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Língua Portuguesa 

Identificação de efeitos de ironia ou humor em textos variados
Ironia

Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que está pensando ou sentindo (ou por pudor 
em relação a si próprio ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou expressão que, em um outro contexto dife-
rente do usual, ganha um novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: ironia verbal, ironia de situação e ironia 
dramática (ou satírica).

Ironia verbal

Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro significado, normalmente oposto ao sentido 
literal. A expressão e a intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação

A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o resultado é contrário ao que se espera 
ou que se planeja.
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Matemática 

Fração é todo número que pode ser escrito da seguinte forma a/b, com b≠0. Sendo a o numerador e b 
o denominador. Uma fração é uma divisão em partes iguais. Observe a figura:

O numerador indica quantas partes tomamos do total que foi dividida a unidade.

O denominador indica quantas partes iguais foi dividida a unidade.

Lê-se: um quarto.

Atenção:

• Frações com denominadores de 1 a 10: meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, oitavos, 
nonos e décimos.

• Frações com denominadores potências de 10: décimos, centésimos, milésimos, décimos de milési-
mos, centésimos de milésimos etc.

• Denominadores diferentes dos citados anteriormente: Enuncia-se o numerador e, em seguida, o de-
nominador seguido da palavra “avos”.

Tipos de frações

– Frações Próprias: Numerador é menor que o denominador. Ex.: 7/15

– Frações Impróprias: Numerador é maior ou igual ao denominador. Ex.: 7/6

– Frações aparentes: Numerador é múltiplo do denominador. As mesmas pertencem também ao grupo 
das frações impróprias. Ex.: 6/3

– Frações mistas: Números compostos de uma parte inteira e outra fracionária. Podemos transformar 
uma fração imprópria na forma mista e vice e versa. Ex.: 1 1/12 (um inteiro e um doze avos)

– Frações equivalentes: Duas ou mais frações que apresentam a mesma parte da unidade. Ex.: 2/4 = 
1/2

– Frações irredutíveis: Frações onde o numerador e o denominador são primos entre si. Ex.: 5/11 ; 

Operações com frações
• Adição e Subtração 

Com mesmo denominador: Conserva-se o denominador e soma-se ou subtrai-se os numeradores.
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Conhecimentos Gerais

BRASIL COLÔNIA
Brasil: Primeiros Tempos

Entre 1500 e 1530, além de enviarem algumas expedições de reconhecimento do litoral (guarda-cos-
tas), os portugueses estabeleceram algumas feitorias no litoral do Brasil, onde adquiram pau-brasil dos 
indígenas em troca de mercadorias como espelhos, facas, tesouras e agulhas1. 

Tratava-se, portanto, de uma troca muito simples: o escambo, isto é, troca direta de mercadorias, 
envolvendo portugueses e indígenas. Os indígenas davam muito valor às mercadorias oferecidas pelos 
portugueses, a exemplo de tesouras ou facas, que eram rapidamente aproveitadas em seus trabalhos. 

Mas, em termos de valor de mercado, o escambo era mais vantajoso para os portugueses, pois ofere-
ciam mercadorias baratas, enquanto o pau-brasil alcançava excelente preço na Europa. Além disso, os 
indígenas faziam todo o trabalho de abater as árvores, arrumar os troncos e carregá-los até as feitorias. 
Não por acaso, os portugueses incluíam machados de ferro entre as ofertas, pois facilitavam imensamen-
te a derrubada das árvores. 

A exploração do pau-brasil, madeira valiosa para o fabrico de tintura vermelha para tecidos, foi reser-
vada corno monopólio exclusivo do rei, sendo, portanto, um produto sob regime de estanco. Mas o rei 
arrendava esse privilégio a particulares, como o comerciante Fernando de Noronha, primeiro contratante 
desse negócio, em 1501. 

Capitanias Hereditárias e o Governo Geral

No início do século XVI, cerca de 65% da renda do Estado português provinha do comércio ultramari-
no. O monarca português transformou-se em um autêntico empresário, agraciando nobres e mercadores 
com a concessão de monopólios de rotas comerciais e de terras na Ásia, na África e na América. 

Apesar da rentabilidade do pau-brasil, nas primeiras décadas do século XVI a importância do litoral 
brasileiro para Portugal era sobretudo estratégica. A frota da Índia, que concentrava os negócios portu-
gueses, contava com escalas no Brasil para reparos de navios de reabastecimento de alimentos e água. 
A presença crescente de navegadores franceses no litoral, também interessados no pau-brasil, foi vista 
pela Coroa portuguesa como uma ameaça. 

Na prática, disputavam o território com os portugueses, ignorando o Tratado de Tordesilhas (1494), 
pois julgavam um abuso esse acordo, fosse ele reconhecido ou não pelo papa. Tornou-se célebre a frase 
do rei francês Francisco I, dizendo desconhecer o “testamento de Adão” que dividia o mundo entre os 
dois reinos ibéricos.

Capitanias Hereditárias

Para preservar a segurança da rota oriental, os portugueses organizaram a colonização do Brasil. A 
solução adorada por D. João III, em 1532, foi o sistema de capitanias hereditárias, que já havia sido utili-
zado na colonização do arquipélago da Madeira. 

1 História. Ensino Médio. Ronaldo Vainfas [et al.] 3ª edição. São Paulo. Saraiva. 
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Noções Básicas de Informática

Barra de tarefas

– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição 
do(s) aplicativo(s) que está(ão) ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocul-
tas sob outra janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas ou entre programas.

Alternar entre janelas.1

– A barra de tarefas também possui o menu Iniciar, barra de inicialização rápida e a área de notifica-
ção, onde você verá o relógio. 

– É organizada, consolidando os botões quando há muitos acumulados, ou seja, são agrupados auto-
maticamente em um único botão. 

– Outra característica muito interessante é a pré-visualização das janelas ao passar a seta do mouse 
sobre os botões na barra de tarefas.

1 Fonte: https://pplware.sapo.pt/tutoriais/windows-7-flip-3d
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Legislação

LEI Nº 18, DE 19 DE AGOSTO DE 1991.

Estatuto dos Funcionário Públicos Civis do Município de Britânia.

A Câmara Municipal do Município de Britânica decreta, e eu, sanciono a seguinte Lei:

TÍTULO I
ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS CIVIS DO MUNICÍPIO DE BRITÂNIA.

CAPÍTULO ÚNICO
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei institui o regime jurídico dos Funcionários Públicos Civis do Município de Britânia.

Art. 2º Funcionário Público, para os fins deste Estatuto, é a pessoa legalmente investida em cargo, de 
provimento efetivo ou em comissão, com denominação, função e vencimento próprios; número certo e 
remunerado pelos Cofres Públicos.

§ 1º Os cargos de provimento efetivo serão agrupados em quadros e sua criação obedecerá a planos 
de Classificação, estabelecidos em leis especiais, de modo a assegurar a plena mobilidade e progresso 
funcionais na carreira de funcionário/público.

§ 2º A análise e a descrição de cada cargo serão especificadas na respectiva lei de criação ou trans-
formação.

§ 3º Da análise e descrição de cargos de que se trata o parágrafo anterior constarão, dentre outros, os 
seguintes elementos: denominação, atribuições, responsabilidades, condições para provimento, habilita-
ção e requisitos qualificados.

Art. 3º Para os efeitos desta Lei serão observadas as seguintes definições:

I - Cargo é o posto de trabalho, instituído na organização do funcionalismo, caracterizado por deve-
res

e responsabilidades, com criação e jornada de trabalho estabelecidas em lei, denominação própria, 
número certo e remuneração pelos cofres públicos;

II - Função é a atribuição ou o conjunto de atribuições específicas que devem ser executadas por um 
funcionário na estrutura organizacional, fornecendo elementos para a caracterização, descrição, classifi-
cação e avaliação do cargo;

III - Classe é o agrupamento de cargos de mesmos vencimentos e responsabilidades, para as quais 
sejam exigidos os mesmos requisitos gerais de instrução e experiência para o provimento;

IV - Série de classes é o conjunto de classes do mesmo grau profissional, dispostas hierarquicamente, 
de acordo com a complexidade ou dificuldade das atribuições e o nível de responsabilidade, constituindo 
a linha natural de promoção do funcionário;

V - Categoria funcional é o conjunto de cargos não hierarquizados segundo a estrutura organizacio-
nal, 
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Conhecimentos Específicos

Áreas de Atuação da Vigilância Sanitária1

De acordo com a definição de vigilância sanitária estabelecida na Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 
1990, pode-se observar que está sob responsabilidade dessa área um amplo conjunto de atribuições. 
Desenvolver ações que sejam capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e intervir nos 
problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação 
de serviços de interesse da saúde, é um desafio que precisa ser enfrentado pelas três esferas de gover-
no. 

Para que isso ocorra de forma harmônica e efetiva, deve-se estabelecer uma relação dialógica, so-
bre uma base solidária e cooperativa, para definir, considerando os princípios da descentralização e da 
integralidade, uma divisão racional de atribuições e competências que possibilite o bom desempenho 
do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária e, desse modo, assegurar aos cidadãos o direito de usufruir 
bens, produtos, serviços e de ambientes saudáveis. 

Cabe ao estado o papel de articulador desse processo para que se avance na estruturação da vigilân-
cia sanitária em todos os municípios e regiões, observando suas especificidades, mas ao mesmo tempo 
garantindo o desenvolvimento sanitário em todo o seu território.

Vale frisar que a estruturação da vigilância sanitária de forma integral, ou seja, com capacidade para 
desenvolver todas as ações necessárias para o cumprimento de sua missão, é fundamental para promo-
ver o desenvolvimento econômico, a qualidade de vida da população e o próprio SUS, onde se insere. 

Com a utilização de seu instrumental de ação – normas, roteiros de inspeção, materiais e atividades 
educativas – é possível qualificar melhor os fornecedores, as licitações para compra de insumos, produ-
tos e serviços, apoiar as áreas de auditoria, controle e avaliação para aprimorar o processo de creden-
ciamento e supervisão de serviços.

Pode-se também melhorar a qualidade do parque produtivo e da mão de obra, em função do apoio à 
incorporação de novas tecnologias, de técnicas gerenciais modernas em consonância com as normas 
nacionais e internacionais. 

O desenvolvimento de ações educativas voltadas para os diversos segmentos de trabalhadores tam-
bém pode resultar em grandes avanços na qualidade dos produtos e serviços oferecidos à população. 

Orientações acerca da manipulação de alimentos, esterilização de materiais, manipulação de medi-
camentos, guarda de produtos potencialmente tóxicos, saneantes, agrotóxicos, entre outros, controle da 
qualidade da água em estabelecimentos de saúde, podem evitar muitos dos problemas e desperdícios 
observados em diversos processos produtivos.

De acordo com o disposto na Lei n. 9.782, de 26 de janeiro de 1999, que define o Sistema Nacional 
de Vigilância Sanitária e cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), cabe à vigilância sani-
tária desenvolver um conjunto de ações relacionadas aos seguintes bens, produtos e serviços:

1  http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/colec_progestores_livro6b.pdf


